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'ít-'-/.'Oo6 vas be'iu, ’de largai no?-

3 yô uiais Ou ’me'no,. sia dona,
■ qúsm num vae bem é-o liienino.

R'- (iue é que èlle tem stá doente?

B E Verdade;, sim, sia dona,
ia. tSo-berii. o ràpaiz

cunéçar.ò.-'i apontíi os dente
■ curneq^ a da pra traiz. .

R - viiua cousa perigosa
na creança a dentiçao;
é -preciso cuidar muito,
ver bem a aliraeiitaçuo

r e ter bastante cuidado;
6 pouca toda a ttenção.

. . B - Puis cur.io não, dona Rosa,
é um pirigo nessa indade;
pur isso que eu truke elle
pra consurtá na cidade,
Â záfa ficÔ danada,
disse que era uma bestera
gasta dinhero em dotô.
Diz que hay tanta benzedera.
i.ias a gente se arreceia
de acontecê quarqué coisa
e a gente ficá. cum «amMa.. cLo-

R a ."efa, teve a creança?

que acabasse a niardição ●
pra trazS a relaçao

● de todos que falecer^.

-■ meu Deus.' ílue noticfe tristeI
E o meu cavallo tostado ,
será que morreu também?.

póvrèslnhoj

K - Meu Deus, que enòrme trí.stesaj .
í^uanto desgosto se temí. .,

B - 0 aràis tá que é.uraa belleza,
o- resto v.ae tudo bera,

' E agórá digá uma cDúsa,
Belarraino, a plantação '
nos promette resültado?', i:
lios dará ctmpensação?, .
0 rfiilb'0 cresceu bastante^

dò Juca Trindade?

● R

B Tomem morreu.

R

como o

Si cresceu,^barbaridade
As verdura,antão,
di dá inspanto na gente;
cada repoio tão grande,
do tamanbo dur>ia bola!

B r ● » ●

ci"6scero

● ● ●

R - Muito bem; em todo o caso,
ao iiienos isto consola.

R
B - Puis é, sia dona, eu le digo

que',tava' meno cvmtente;
só deu repoió graúdo,

veio o raio da incbente

B - Hum teve, nao, que esperança,
.gnm-

i~at í/yioo^-yio c

só!

mas

levô as verdura tudolf
- R - Veja

do Góoi Virgem aiaria*.. .
(;ue tamanho pezo p meu,
Você não me disse n^ida,
nem ao menos' me escreveu.

B - llvun diga isso,- sia dona,
.tumei lógo as purvedencla,
fui na ingreja do Rosário
e pedi pro seu vigário
botá tudo num papé;
dispois fui. lá na instação
butei a carta no trem,
cvmio os trem tava parado
decerto ella veio a pó.

R - A enchente, então, foi das brabas,
não perdoou a ninguém?

B - É verdade, sira, sia dona,

:.'Ieu Deus, que barbaridade! '

B - 0 mais nu’m hay novidade,
vai tudo correndo bem.

R - Agóra, seu Belaimaino,
não adeanta chorar;

pezo fo4 pezo mór.
Comtudo, resta inda a caza,
podia ser bem piór,
Estou pretendendo, agfira,

ver.ão. ©stá

● r âi' nè r-f / 'í- ^

\ R - Deusmpr Oiiiii>ifiii irmi

Tá tudo bão ,■ tudo certo.
, v6 le contá:

deu .a póste la por perto,
nos gudo das visinhança
que íe digo» Uma matança
pió que a de Itararé,
As vaca e os ternero tudo .

chegava a morró de impé.

B -
■Mi

B '-

Escuite

■»

R - .E o nosso gado bovino,
como é que está, Berlaruino?
tjão terá perigo, não?

- óie sia dona, pirigo,
pirigo agóra num tem
entrô tudo pro cordão,

l murreu tudo tombem,

R _ IJão me diga!
■você não me avisou-nada,
meu Deus, qxxe péste danada»,
f^xiü.nto dinli6iro 6U pepclij

Munto dinhero,

líão le avisei mais preiiero

Pruquê t-ava só esperano

B
R
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Q,ue desgraça! ● * ●
● « «
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3 - Verdade.
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.passar uns dias 1^5. fôra,
● no●sitio,
Ueixar uia pouco a cidade

calorões do verão.

di rlta do firiaauíentò,
çorreiiio tudo pra vê,
l6go no úiêmo moLiento.
0 ocalipi dirrubadc*
bem pur riba do telliado,
tava cume ç ano a ardê';
0 cachorro tava morto,
‘iinssiiir CO pesçoço torto,
té di leratorá mi acomóve,
03 ôio duro, parado,
anasim bem alumiado

faró de artomove.

pra descansar.

e os

jé. fallei ao Simeão
para ir l5. caiar a casa,
mudar a c6r da pintura,
Kiudar os vidros quebrados
e trocar a fechadura
da raie 11a porta da frente,
e ali, no quarto da pente,
fazer mais uma janella,
A casa eu quero que fique,
por féra, toda. amarella.
Vou levar muitos amipos,

o jóca, a Thereza, a Ritta...
lião ficaria bonita

pintada assim como eu digo?

cumo

jento de mais um mucado
a casa jé tava ardê,
o diabo tava sôrto

que ninguém p6de prendê.
A muié gritava tanto,
num tar berrero de ínspanto
que parecia busina;

ficê ,;ial'j^ca, maluca,
cliorava que nem menina,

agarrada no retrato
da Santa Rita de Cassià.

Jispois ficô tom duente .
que eu inda fui na pharmacia
pra compré una suspirlna.

B - Eu gésto mais do incarnado,
é c'ô di mais aligria;
a c6 que o sôr pinta o céo
quano vae morrendo o dia.
As jinella amárellihha,
briando é luiz do luá

as gaiola doradinha,
pindurada na varanda
e os passarinho a cantã.

e

;..eu neus, que cousa horrorosal. . .

B - Puis 6 anssini, dona Rosa,
a casa o fôgo q«c‘ .lô.

R - Vejé só que cousa infame!
f^uer dizer que do :neu sitio,
sóuiente o campo restou?

B - 0 campo e cerca de arame,
..as óie aqui, é verdade,
ficê as cochera, tombem,

R - leu .eus, que barbaridade!...

0 mais num hay nuvidade,
vai tudo correndo bem.

R

R -!^ue belleza, Belarmino,
fico toda enthusiasmada!
Vae ficar bonita,mesmo,
a casinha assim pintada.
Vou também mandar mudar
lAinas telhas no telhado
e. você cuide bastante
das flêres do avarandado,

íiuero ver tudo florido,
sentir o aroma das flôres,
ouvir o canto das aves,

gorgeando os

Bispols, di noite, ao luó,
ouvi o canto do sapo
na bagêa do Fundão;
vê as estrella de prata
si acordd coas serenata
dos cantadê do sertão!
Rão si acumpara

a vida que ló
coéssa vida da cidade.
Tô muito triste, si a dona,
sei que v8 le entriatecê,
nas deu-se um causo na casa

que eu perciso le dlzê.

R - Biga o que foi, Belarminp,
meu Deus do céo! Que destino
a casa teró levado?!...

.. Puis velo um raio marvado,
numa noute de tormenta

que qua.-^^e que me rebenta
cum miié, cum fio e tudo.

N
seus amôres!

BB

sia Dona,

si vóve,

B

í ●
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■meuj Que pezo bicudo!

Deixe le conté dereito
o causo que se passou-se;
tá hoje parece un sonho!■
31 ouviu-se um truvão raecionho

li ^ Deus
●

B


